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APRESENTAÇÃO
Este livro de receitas traz um pouco do universo do autocuidado e do bem-
estar, onde a natureza se encontra com o conhecimento ancestral. Seu 
propósito é educacional, convidando você a explorar o uso das plantas 
medicinais de forma segura e consciente, transformando-as em remédios 
caseiros eficazes.

Aqui, o poder curativo das plantas é apresentado de forma acessível e 
prática. Cada “receita” foi cuidadosamente selecionada para mostrar como 
preparar chás, mel, garrafadas e outras fórmulas simples que podem auxiliar 
no tratamento de males comuns e na manutenção da sua saúde. 

Ao longo das páginas, você vai conhecer e aprender sobre as propriedades 
de cada planta, como prepará-las e, principalmente, a forma de usá-las. Este 
material serve como uma ferramenta para sua educação, incentivando a 
curiosidade e o respeito pela natureza e seus ciclos.

Que este livro seja um guia em sua jornada de descoberta, te inspirando a 
resgatar a sabedoria das plantas e a cultivá-la para o seu bem-estar e o de 
sua família.

Mais do que apenas seguir instruções, você é encorajado(a) a experimentar, 
a se conectar com a natureza e a entender a importância de cada planta.

Nosso objetivo é desmistificar o uso das plantas medicinais, preservando 
algumas “receitas dos remedinhos caseiros da vovó”, tornando esse 
conhecimento acessível e prático para o seu dia a dia. 

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO
Ao longo dos tempos, a procura por tratamentos e cura de doenças 

através de medicamentos naturais vem crescendo muito e de forma bem 
rápida. Deve-se muito isso aos reflexos de uma cultura que vem passando de 
geração em geração buscando alternativas mais viáveis, baratas e eficazes 
para cura e tratamento de doenças.

As primeiras descrições sobre plantas medicinais feitas pelo homem 
retomam as escrituras e o Papiro de Ébers. Este papiro foi descoberto e 
publicado por Georg Ebers, sendo traduzido pela primeira vez, em 1890, por 
H. Joachin. Esse material foi encontrado nas proximidades da casa mortuária 
de Ramsés II, porém pertence à época da XVIII Dinastia, no Egito, e relata 
aproximadamente 100 doenças e muitas drogas da natureza animal, vegetal 
ou mineral (Vilela, 1977). 

Durante o período anterior à Era Cristã, que ficou conhecido como 
civilização grega, vários filósofos podem ser destacados por suas obras de 
história natural. Dentre esses, destacam-se Hipócrates, considerado o pai da 
medicina moderna, que se caracterizou por tomar a natureza como guia na 
escolha de remédios (Natura medicatrix) e o Teofrasto (372 a.C.), discípulo 
de Aristóteles. É seu o registro da utilização da espécie botânica Papaver 
somniferum, planta cujo princípio ativo é a morfina, que está nos documentos 
sumerianos de 5.000 a.C. Referem-se à papoula e a tábuas assíricas, onde 
descrevem suas propriedades (Valle, 1978). 

Evidências arqueológicas mostram que o uso de drogas vegetais era 
amplo em culturas antigas. Nozes de bétele, uma planta aromática que contém 
substâncias psicoativas, eram mascadas há 13 mil anos no Timor; artefatos 
descobertos no Equador estendem o uso das folhas de coca a 5000 anos 
atrás; a civilização árabe, no século VII, descreveu o emprego dos purgativos 
e cardiotônicos de origem vegetal; as culturas americana, especialmente a 
Inca, Asteca, Maya, Olmeca e Tolteca consignaram a civilização moderna 
a quina, a ipecacuanha, a coca e muitas outras drogas vegetais de valor 
terapêutico, até hoje indispensável a medicina moderna (Marini-Bettòlo, 
1974). 

No Brasil, a primeira descrição sobre o uso de plantas como remédio 
foi feita por Gabriel Soares de Souza, autor do Tratado Descritivo do 
Brasil, de 1587. Esse tratado descrevia os produtos medicinais utilizados 
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pelos índios de “as árvores e ervas da virtude”. Com a vinda dos primeiros 
médicos portugueses ao Brasil, diante da escassez, na colônia, de remédios 
empregados na Europa, perceberam a importância das plantas utilizadas 
pelos indígenas como medicamento (Veiga, 2002). 

Embora a medicina moderna esteja bem desenvolvida, atualmente, 
um sentimento geral de decepção com a medicina convencional e o desejo 
de adotar um estilo de vida “natural” têm levado à utilização crescente de 
outras formas de terapia, inclusive em países desenvolvidos. Dentro deste 
contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reiterou o compromisso 
em estimular o uso da medicina tradicional e medicina complementar para o 
período 2002-2005. Por sua vez, o Brasil em 2005, através do SUS, propõe 
a inclusão das plantas medicinais e da fitoterapia como opções terapêuticas 
no sistema público de saúde. Contanto que esses produtos à base de plantas 
atendam à legislação vigente (Brasil, 2006).

Com o rápido crescimento da informação, a população vem 
redescobrindo a grande e poderosa eficiência referente ao uso das plantas 
medicinais para fins terapêuticos, sobretudo devido à grande preocupação 
sobre os efeitos colaterais dos medicamentos produzidos de forma sintética 
(Lorenzi, 2002). 

A tendência do cultivo de plantas medicinais em casa, em hortas 
comunitárias ou em assentamentos de zonas rurais e a preferência por 
produtos naturais em vez dos sintéticos estão sendo práticas cada vez mais 
comuns. A autenticação da ciência para vários remédios tradicionais à base 
de substâncias naturais vem aumentando a confiança no uso das plantas 
medicinais (Moretti-Pires et al., 2014).

A ciência e o conhecimento popular vêm caminhando de mãos dadas 
para, cada vez mais, enriquecer e popularizar a informação no intuito de 
expandir esse conhecimento através da produção de livros, e-books didáticos, 
cartilhas ou informativos digitais que possam despertar e resgatar o hábito 
de cultivo das plantas medicinais em hortas comunitárias e a criação das 
farmácias vivas (Gomes et al., 2014).

No Brasil, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 
criada em 2006, e o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 
em 2008, têm como objetivo “garantir à população brasileira o acesso seguro 
e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos e promover o uso 
sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da 
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indústria nacional” (Brasil, 2016). Além disso, a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no Sistema Único de Saúde (SUS), aprovada 
pelo Ministério da Saúde, contempla, dentre outras, a área de plantas 
medicinais e fitoterapia para o tratamento de agravos à saúde (Brasil, 2006). 

No Piauí, é uma prática secular o uso das cascas, folhas, entre outras 
partes das plantas para a manipulação de medicamentos (Franco; Barros, 
2006). A grande eficiência e os efeitos benéficos das plantas medicinais 
brasileiras são de enorme interesse para a ciência e pesquisadores do mundo 
inteiro, no intuito de suprir os problemas da população de todo o mundo, pelo 
simples fato de que toda medicação contém materiais oriundos das plantas 
ou derivados.
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MEL DE AROEIRA
Nome científico: Schinus terebinthifolia Raddi

Nome popular: Aroeira

A Schinus terebinthifolia Raddi, pertencente à família Anacardiaceae, 
é popularmente chamada de pimenteira ou aroeira no Brasil. A espécie é 
originária da América do Sul, encontrando-se amplamente distribuída em 
território brasileiro, além de ter sido introduzida com êxito na América Central, 
em determinadas regiões dos Estados Unidos, bem como em áreas da África, 
Ásia e do Mediterrâneo europeu (Morton, 1978). A aroeira é conhecida por 
suas propriedades terapêuticas, como ação anti-inflamatória, cicatrizante, 
antimicrobiana e antioxidante (Figura 1).

Figura 1 - Casca da espécie Schinus terebinthifolia Raddi, 
conhecida tradicionalmente como aroeira.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
500 g de casca de aroeira 

1 xícara de açúcar.

2 litros de água.

Modo de Preparo
1. Coloque as cascas em um recipiente que possa levar ao fogo; deixe 

ferver até reduzir o volume e extrair bem os princípios ativos da planta.

2. Após ferver, coe o chá para separar as cascas.
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3. Retorne o líquido coado para a panela; adicione o açúcar.

4. Deixe cozinhar até reduzir o volume e ficar em ponto de mel.

5. Armazene em um recipiente de vidro com tampa.

Modo de Uso: Tome 1 colher de chá 2 a 3 vezes ao dia.

Precauções
Embora a casca da Aroeira tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém açúcar.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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MEL DE MUÇAMBÊ
Nome científico: Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf.

Nome popular: flor de aranha espinhosa

A Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. (sinônimo Cleome spinosa Jacq.) (Soares 
Neto et al., 2022), conhecida popularmente como flor-de-aranha-espinhosa, 
é uma erva anual, nativa da América do Sul e Central, ocorrendo em países 
como Belize, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guiana Francesa, 
Guatemala, Guiana, Honduras, Nicarágua, Panamá, Peru, El Salvador, 
Suriname e Venezuela (POWO, 2025). A raiz da T. spinosa é amplamente 
utilizada como expectorante, anti-inflamatório, antisséptico, analgésico, 
cicatrizante, para distúrbios gastrointestinais, tem ação antioxidante e ajuda 
na redução de febres (Figura 2).

Figura 2 - Espécie Tarenaya spinosa (Jacq.) Raf. conhecida 
tradicionalmente como flor de aranha espinhosa.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 xícara de raiz de muçambê picada

1 litro de água

1 xícara de açúcar 

3 paus de canela (opcional)

5 cravos-da-índia (opcional)
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Modo de preparo
1. Coloque a raiz picada na água e leve ao fogo. Deixe ferver até reduzir um 

pouco o volume e extrair bem os princípios ativos da planta.

2. Após ferver, coe o chá para separar a raiz.

3. Retorne o líquido coado para a panela, adicione o açúcar.

4. Aromatize (opcional): Acrescente a canela e os cravos, se desejar, para 
dar sabor.

5. Deixe cozinhar até reduzir o volume e ficar em ponto de mel.

6. Armazene em um recipiente de vidro com tampa.

Modo de uso
Tome 1 colher de sopa, 2 a 3 vezes ao dia, preferencialmente após as 

refeições.

Precauções
Embora o Muçambê tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém açúcar.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!



21

MEL DE CAJU 
Nome científico: Anacardium occidentale 

Nome popular: Cajú

A Anacardium occidentale é uma árvore que atinge entre 5 e 7 metros de 
altura, originária da América do Sul, especialmente da região noroeste do 
Brasil. Em razão do grande interesse agroalimentar por sua castanha de caju, 
a espécie passou a ser cultivada em diversas regiões tropicais, incluindo 
países da África, da Ásia e da Índia. Seu fruto, conhecido como caju, pode 
ser consumido in natura quando maduro, além de ser amplamente utilizado 
na produção de sucos, geleias e outros derivados (Ponce-Mora et al., 2025).

O caju é uma fruta muito deliciosa. Este “mel” é, na verdade, um concentrado 
do suco do caju; é um energizante natural; serve para o fortalecimento 
do sistema imunológico; tem ação digestiva; é antioxidante, além de 
possuir propriedades anti-inflamatórias e auxiliar no combate a problemas 
respiratórios: gripe e resfriado, dor de garganta (Figura 3).

Figura 3 - Espécie Anacardium occidentale conhecida 
tradicionalmente como caju.

Fonte: Autoria própria(2025).

Ingredientes 
Caju maduro
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Modo de preparo
1. Junte aproximadamente 5 kg de cajus maduros, lave bem cada um.

2. Faça a extração do suco da fruta, espremendo a polpa do caju com as 
mãos.

3. Depois, coar o suco com um pano limpo e seco.

4. Leve ao fogo numa panela grande, deixe ferver bastante e mexa sempre 
para evitar grudar no fundo.

5. Deixe cozinhar até reduzir o volume e ficar em ponto de mel. Ele vai 
ficando escuro, brilhoso.

6. Atenção: Não precisa acrescentar água nem açúcar. 

7. Armazene em um recipiente de vidro com tampa.

Modo de uso
Tome 1 colher de sopa, 2 a 3 vezes ao dia, preferencialmente após as 

refeições.

Precauções
Embora o caju tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém açúcar.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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MEL DE MALVA DO REINO 
Nome científico: Malva sylvestris L.

Nome popular: Malva

A Malva sylvestris L. (Malvaceae), popularmente conhecida como malva 
comum, destaca-se por suas diversas aplicações e já era consumida 
desde cerca de 3000 a.C. (Henry; Piperno, 2008). É uma espécie nativa 
da Europa, do Norte da África e da Ásia, com ampla tradição de uso na 
região do Mediterrâneo, tanto como alimento quanto por seus potenciais 
efeitos terapêuticos. Suas folhas possuem propriedades antioxidantes e 
anti-inflamatórias e contribuem para a manutenção da integridade da pele 
(Gasparetto et al., 2012).

A malva é uma planta que tem propriedades medicinais, como ação anti-
inflamatória, cicatrizante, antioxidante, emoliente, analgésica e expectorante, 
o que a torna eficaz para tratar uma série de condições de saúde. O mel ou 
lambedor, em especial, é uma forma de xarope caseiro que pode ser utilizado 
para aliviar a tosse e a irritação da garganta (Figura 4).

Figura 4 - Espécie Malva sylvestris L., conhecida 
tradicionalmente como malva.

Fonte: Autoria própria(2025).



24

Ingredientes
100 g de folhas de malva-do-reino

1/2 xícara de açúcar 

2 xícaras de água 

1 colher de chá de gengibre (opcional, para um efeito mais potente e sabor)

Modo de preparo
1. Coloque as folhas de malva na água e leve ao fogo. Deixe ferver até 
reduzir o volume à metade e extrair bem os princípios ativos da planta.

2. Após ferver, coe o chá para separar as folhas.

3. Retorne o líquido coado para a panela, adicione o açúcar.

4. Acrescente o gengibre, se desejar, para dar sabor.

5. Deixe cozinhar até reduzir o volume e ficar em ponto de mel.

6. Armazene em um recipiente de vidro com tampa.

Modo de uso
Tome 1 colher de sopa, 2 a 3 vezes 

Durante o dia ou à noite, especialmente antes de dormir, para aliviar a tosse 
noturna.

Precauções
Embora a Malva do Reino tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém açúcar.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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DOCE DE BATATA DE PURGA
Nome científico: Operculina macrocarpa (L.)

Nome popular: Batata de Purga

As plantas conhecidas como parte do complexo purgativo jalapeño brasileiro, 
popularmente chamadas de “batata-de-purga”, foram classificadas como 
pertencentes ao gênero Operculina. Atualmente, a identificação botânica das 
raízes de uso laxante no Brasil corresponde à espécie Operculina macrocarpa 
(L.) Urb., também referida por seus sinônimos Convolvulus macrocarpus L. e 
Ipomoea operculata Mart. (Lira-Ricardez et al., 2023).

A batata-de-purga, além de seu uso como purgativo, tem um histórico 
interessante na medicina tradicional, conhecida como “jalapa”. Esse doce 
medicinal serve para melhorar a digestão ou até mesmo tratar problemas 
respiratórios e como vermífugo (Figura 5).

O doce de batata de purga é tradicionalmente usado para purificação do 
organismo, agindo como um purgante natural, ajudando a eliminar toxinas 
e vermes intestinais. Ele também pode ser consumido em doses pequenas 
para melhorar o trânsito intestinal em casos de prisão de ventre. Contudo, 
deve-se ter muito cuidado com a dosagem, pois em excesso pode causar 
intoxicação.

Figura 5 - Espécie Operculina macrocarpa (L.) conhecida 
tradicionalmente como Batata de Purga. 

Fonte: Autoria própria(2025).
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Ingredientes
2 a 5 raízes de batata-de-purga.

Açúcar ou rapadura (para adoçar e ajudar a mascarar o gosto amargo).

Água (para ferver e extrair os princípios ativos da raiz).

Modo de preparo
1. Lave bem a raiz da batata-de-purga para remover qualquer sujeira e 

impurezas. Descarte qualquer parte que pareça danificada ou muito velha.

2. Corte a raiz em pedaços pequenos ou rale com auxílio de um ralo e 
coloque-os em uma panela.

3. Cubra com água suficiente para ferver a raiz por 30 a 60 minutos, 
dependendo do tamanho dos pedaços. Atenção - Essa etapa ajuda a reduzir 

os compostos tóxicos presentes na batata-de-purga.

4. Durante o processo de fervura, é importante trocar a água algumas vezes 
(pelo menos 2 ou 3 vezes) para minimizar a concentração dos compostos 

tóxicos.

5. Depois de ferver a raiz e trocar a água, coe com um pano limpo e seco o 
caldo resultante para separar a parte líquida da raiz.

6. Coloque o líquido coado em uma panela e adicione açúcar ou rapadura a 
gosto.

7. Cozinhe por mais alguns minutos até que o líquido comece a engrossar, 
formando uma pasta doce. O açúcar ou a rapadura ajuda a suavizar o sabor 

amargo da raiz e faz o doce se transformar em uma consistência mais 
pastosa ou em calda.

8. Se desejar, pode adicionar mel para aumentar o sabor e adicionar 
propriedades terapêuticas adicionais.

9. Deixe esfriar e armazene o doce em um recipiente hermético.

Modo de uso
Ele deve ser consumido em pequenas doses, geralmente 1 a 2 colheres de 

chá por dia, para não causar reações adversas.

Atenção
Consumo controlado: A batata-de-purga é tóxica se não for preparada 

corretamente. O doce não deve ser consumido em grandes quantidades.
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Precauções
Embora a batata de purga tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém açúcar.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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AZEITE DE PEQUI
Nome científico: Caryocar brasiliense

Nome popular: Pequi

O pequi é o fruto da árvore Caryocar brasiliense, espécie nativa do Cerrado 
brasileiro. Sua polpa é utilizada na extração de um óleo de grande importância, 
tanto na culinária quanto na medicina tradicional. As propriedades terapêuticas 
desse óleo estão associadas à presença de diversos compostos bioativos, 
como ácidos graxos e carotenoides (Silva et al., 2023). 

O azeite de pequi é anti-inflamatório, antioxidante, protetor cardiovascular 
(ajuda a reduzir o colesterol ruim (LDL) e aumentar o colesterol bom (HDL), 
protegendo contra doenças cardiovasculares), contribui para o fortalecimento 
do sistema imunológico, cicatrizante e regenerador celular, possui 
propriedades analgésicas, contribui para a saúde respiratória e hidratação 
profunda (Figura 6).

Figura 6 - Espécie Caryocar brasiliense conhecida 
tradicionalmente como pequi.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
20 ou mais frutos de pequi maduros.

Água para cozimento dos pequis.

Modo de Preparo
1. Lave bem os frutos para remover impurezas.
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2. Cozinhe os frutos inteiros em água até que a polpa se solte facilmente do 
caroço.

3. Após o cozimento, raspe delicadamente a polpa dos frutos com uma faca 
ou colher. Cuidado para não atingir os espinhos do caroço.

4. Coloque a polpa em uma panela limpa e aqueça em fogo baixo, mexendo 
constantemente.

5. A polpa começará a liberar um óleo dourado. Continue mexendo para 
evitar queimar.

6. Quando a maior parte do óleo for liberada, retire a panela do fogo.

7. Coe o conteúdo utilizando um pano de algodão limpo ou uma peneira fina 
para separar o azeite da polpa sólida.

8. Deixe o azeite esfriar completamente.

9. Armazene em um recipiente de vidro esterilizado com tampa.

Modo de Uso
1 colher de chá (aproximadamente 5 ml) pela manhã, em jejum.

Precauções
Embora o pequi tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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AZEITE DE MAMONA
Nome científico: Ricinus communis

Nome popular: Mamona

A mamona (Ricinus communis), pertencente à família Euphorbiaceae, é 
originária de regiões tropicais e subtropicais. A espécie apresenta ampla 
plasticidade fenotípica, destacando-se por suas folhas lobadas e pelo 
sistema radicular pivotante e profundo (Alsubeie, 2023). Suas sementes 
constituem uma importante fonte de óleo vegetal, sendo a cultura amplamente 
desenvolvida na América do Sul, África e Índia (Patel et al., 2016).

Preparar o azeite de mamona em casa exige cuidado, pois as sementes da 
mamona contêm uma proteína tóxica chamada ricina, que pode ser perigosa. 
No entanto, quando o azeite é extraído corretamente, ele se torna seguro 
para uso (Figura 7). 

Figura 7 - Espécie Ricinus communis conhecida tradicionalmente 
como mamona.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes 
1 kg de sementes maduras de mamona (bem secas e limpas)

Modo de Preparo
1. Coloque as sementes de mamona em uma panela e torre levemente em 
fogo baixo. Isso ajuda a neutralizar parte da toxicidade da ricina. Não deixe 

queimar.
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2. Após torrar, triture as sementes em um pilão ou triturador até obter uma 
pasta grossa.

3. Transfira a pasta para uma panela e adicione um pouco de água. Cozinhe 
em fogo baixo, mexendo ocasionalmente, até que o óleo comece a se 

separar e subir à superfície.

4.Retire a panela do fogo e coe o óleo com cuidado usando um pano 
limpo ou uma peneira fina. Pressione bem para extrair o máximo de azeite 

possível.

5.Descarte os resíduos sólidos e transfira o azeite para um recipiente de 
vidro escuro com tampa. 

6.Cuidados importantes

7.Manuseio das sementes: As sementes inteiras são tóxicas e não devem 
ser ingeridas ou manipuladas sem cuidado. Use luvas, se necessário.

8.O azeite de mamona caseiro é um recurso valioso, mas a extração correta 
e responsável é essencial para garantir sua segurança.

Modo de Uso
1 colher de chá (aproximadamente 5 ml) pela manhã.

Prefira o uso externo, como em massagens, hidratação da pele e cabelos, 
ou para tratar feridas.

Uso interno. 

Precauções
Embora a mamona tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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MANTEIGA DO CAROÇO DE BACURI
Nome científico: Platonia insignis

Nome popular: Bacuri

O bacuri (Platonia insignis) é uma espécie arbórea da família Clusiaceae, a qual 
compreende cerca de 1000 espécies distribuídas em 47 gêneros. No entanto, 
o bacuri se destaca por ser um gênero monotipo, ou seja, representado por 
uma única espécie (Lima et al., 2022). As propriedades medicinais do óleo 
de caroço de bacuri são diversas e bastante valorizadas, especialmente por 
suas ações terapêuticas. O bacuri, nativo da região amazônica, também é 
bastante encontrado no estado do Maranhão e em algumas regiões do Piauí, 
traz em seu poder nutritivo e terapêutico uma grande alternativa tradicional e 
fitoterápica (Figura 8).

O óleo de caroço de bacuri possui fortes propriedades anti-inflamatórias, 
que ajudam a reduzir inflamações na pele e em articulações. Isso o torna 
útil no tratamento de condições como artrite, psoríase e outras doenças 
inflamatórias. O óleo tem um efeito cicatrizante, acelerando a recuperação de 
feridas, cortes e queimaduras. Possui efeitos antioxidantes, antibacteriano e 
antifúngico. Além de ser hidratante e emoliente

Figura 8 - Espécie Platonia insignis conhecida tradicionalmente 
como Bacuri.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 kg de caroços de bacuri secos e limpos



33

Modo de Preparo
1. Depois de aproveitar a polpa do bacuri, seque bem os caroços ao sol 

por alguns dias. Eles precisam estar completamente secos para facilitar a 
quebra.

2. Com cuidado, quebre cada caroço para acessar a amêndoa interna. Essa 
parte é dura e exige atenção. Use um martelo ou pilão, apoiando os caroços 

em superfície firme.

3. Depois de extrair as amêndoas, triture-as grosseiramente com um pilão 
ou liquidificador potente (modo pulsar). Isso ajuda a liberar melhor o óleo na 

etapa seguinte.

4. Coloque a massa triturada em uma panela e aqueça em fogo baixo. Não 
adicione água. Aos poucos, a manteiga (óleo) começará a se soltar da 

massa. Mexa sempre para não deixar queimar.

5. Quando notar que a massa está bem escura e o óleo se desprendeu, 
desligue o fogo e coe a gordura com um pano limpo ou peneira fina. Faça 

isso enquanto ainda está morno.

6. Guarde a manteiga extraída em um pote limpo, seco e com tampa. Após 
esfriar, ela ficará mais densa, com tom escuro e textura firme.

Modo de Uso
Retire do pote uma porção da manteiga e espalhe pelo local desejado.

Observações
A manteiga de bacuri obtida da semente é espessa, de cor marrom-

esverdeada e tem cheiro característico.

Precauções
Embora o bacuri tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DA CASCA DE JATOBÁ
Nome científico: Hymenaea courbaril L.

Nome popular: Jatobá 

A Hymenaea courbaril L., popularmente conhecida como jatobá, é uma árvore 
leguminosa pertencente à família Caesalpiniaceae, amplamente distribuída 
nas florestas brasileiras. A espécie ocorre em diferentes biomas, incluindo o 
Cerrado e o Pantanal (De Souza Rocha et al., 2020).

O jatobá é uma árvore nativa da América Latina, especialmente encontrada em 
várias regiões do Brasil, e suas cascas, folhas e frutos têm sido empregados 
para tratar uma variedade de condições de saúde. A casca do Jatobá é 
amplamente utilizada na medicina tradicional devido às suas propriedades 
terapêuticas, como ser anti-inflamatória, antioxidante, antibacteriana e 
antifúngica. Podendo servir como expectorante e aliviar problemas gástricos. 
Tem ação antidiabética, depurativa e desintoxicante (Figura 9).

Figura 9 - Espécie Hymenaea courbaril L. conhecida 
tradicionalmente como jatobá. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
100mg de Casca do Caule de Jatobá

Modo de Preparo
1. A tintura é popularmente conhecida como “garrafada” é feita com a casca 
embebida em álcool de cereal ou vinho moscatel por 10 a 15 dias e depois 

filtrada e armazenada em local refrigerado.
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Modo de Uso
Diluir 50ml da garrafada em um copo com 150ml de água.

Tomar 1 vez por dia em jejum.

Precauções
Embora a casca de jatobá tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DA FAVA DO JUCÁ
Nome científico: Caesalpinia ferrea C. Mart.

Nome popular: Jucá 

A Caesalpinia ferrea C. Mart., anteriormente denominada Libidibia ferrea, é 
uma espécie nativa e endêmica do Brasil, pertencente à família Fabaceae. 
Popularmente conhecida como jucá ou pau-ferro, apresenta distribuição em 
diversos domínios fitogeográficos, incluindo o Cerrado, a Caatinga e a Mata 
Atlântica (Ferreira et al., 2019).

Também conhecido como pau-ferro. A garrafada com fava do jucá possui 
propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e adstringentes. O jucá 
é amplamente utilizado para tratar problemas como inflamações, dores 
articulares e doenças respiratórias (Figura 10). 

Age como cicatrizante, auxilia na saúde respiratória e no controle de diabetes. 
Alivia problemas como gastrite e diarreia, graças ao seu efeito adstringente. 
Fortalece o sistema imunológico, auxilia na circulação, estimulando a 
circulação sanguínea, ajudando a aliviar dores e cansaço nas pernas.

Figura 10 - Espécie Caesalpinia ferrea C. Mart. conhecida 
tradicionalmente como jucá.

Fonte: Autoria própria (2025). 

Ingredientes
5 a 10 favas de jucá (limpas e secas)

1 litro de vinho moscatel ou álcool de cereal
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Modo de preparo
1. A tintura é popularmente conhecida como “garrafada” é feita com as favas 
embebida em álcool de cereal ou vinho moscatel por 10 a 15 dias e depois 

filtrada e armazenada em local refrigerado.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia antes ou após as refeições.

Externo – feito com álcool de cereal

Usar diretamente sobre a área afetada.

Precauções
Embora a fava do Jucá tenha muitos benefícios, é importante usar com 
cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DA CASCA DO CAJUÍ
Nome científico: Anacardium humile

Nome popular: Cajuí 

A Anacardium humile, conhecido popularmente como “cajuí” (Luiz-Ferreira et 
al., 2010) ou “cajuzinho-do-cerrado”, é uma espécie frutífera nativa do Cerrado 
brasileiro e integrante da família Anacardiaceae. Seu período de floração 
ocorre entre setembro e outubro, com frutificação de outubro a novembro. 
O fruto é valorizado tanto pela noz, geralmente consumida após torrefação, 
quanto pela pseudofruta, utilizada in natura ou no preparo de licores, doces e 
sucos, de forma semelhante ao caju (Anacardium occidentale L.) (Royo et al., 
2015; Santos; Júnior, 2015).

O cajuí é uma planta da mesma família do caju, mas com propriedades 
medicinais específicas, como ação anti-inflamatória, antimicrobiana e 
antioxidante. Pode ser usada também para tratar diarreias leves e inflamações 
intestinais (Figura 11).

Figura 11 - Espécie Anacardium humile conhecida 
tradicionalmente como cajuí. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
100g casca do caule do cajuí (bem lavada e cortada em pedaços pequenos)

1 litro de álcool de cereais ou vinho moscatel 
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1 colher de sopa de mel (opcional, para suavizar o sabor)

Modo de preparo
1.Lave bem as cascas do cajuí e corte-as em pedaços pequenos.

2.Coloque as cascas no recipiente de vidro e cubra com o álcool de cereais 
ou vinho moscatel.

3.Feche bem o recipiente e deixe a mistura descansar em um local fresco e 
escuro por 10 a 15 dias, agitando o frasco todos os dias para potencializar a 

extração dos princípios ativos.

4.Após o período de maceração, coe a mistura e descarte as cascas.

5.Guarde a garrafada em frascos escuros e bem vedados.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia antes ou após as refeições.

Externo – feito com álcool de cereal

Usar diretamente sobre a área afetada.

Precauções
Embora a casca de Cajuí tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DA CASCA DA AMEIXA 
BRAVA

Nome científico: Ximenia americana L.

Nome popular: Ameixa selvagem

Ximenia americana L., é uma espécie popularmente conhecida no Brasil por 
diferentes nomes, entre eles ameixa-selvagem, ambuí, ameixa-espinhosa e 
sândalo-brasileiro (Silva et al., 2008; Shettar et al., 2017). Feita com a casca 
da ameixa selvagem essa garrafada é amplamente usada na medicina popular 
para tratar diversas condições devido às suas propriedades medicinais, que 
incluem ação anti-inflamatória, cicatrizante, antimicrobiana e antioxidante 
(Figura 12).

Figura 12 - Espécie Ximenia americana L. conhecida 
tradicionalmente como ameixa selvagem.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
100 g de casca da ameixa selvagem (bem lavada e cortada em pedaços 

pequenos)

1 litro de álcool de cereais ou vinho moscatel.

1 colher de sopa de mel (opcional, para suavizar o sabor)
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Modo de preparo
1. Coloque as cascas no recipiente de vidro.

2. Despeje o álcool de cereais ou vinho moscatel até cobrir completamente 
as cascas.

3. Feche bem o recipiente e deixe descansar em local fresco e escuro por 
10 a 15 dias, agitando diariamente para extrair os princípios ativos da casca.

4. Após o período de maceração, coe o líquido e descarte as cascas.

5. Guarde a garrafada em frascos de vidro limpos e escuros.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia antes ou após as refeições.

Externo – feito com álcool de cereal

Usar diretamente sobre a área afetada.

Precauções
Embora a casca de ameixa brava tenha muitos benefícios, é importante usar 
com cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DE SEMENTES DE 
SUCUPIRA

Nome científico: Pterodon emarginatus Vogel

Nome popular: Sucupira branca

Na medicina tradicional brasileira, as sementes de Pterodon emarginatus 
Vogel (sinônimos Pterodon pubescens Benth. e Pterodon polygaliflorus 
Benth., família Fabaceae) são utilizadas há séculos, em preparações 
como tinturas, infusões e extratos secos, principalmente no tratamento de 
diversas doenças, com destaque para sua ação analgésica sistêmica e anti-
inflamatória (Rai; Acharya; Rios, 2011). Popularmente chamada de “sucupira 
branca” ou “faveira”, trata-se de uma árvore nativa do Brasil Central, que 
cresce de forma isolada e pode atingir até 10 metros de altura (Rai; Acharya; 
Rios, 2011; Hansen; Haraguchi; Alonso, 2010; Mendes et al., 2017) (Figura 
13). 

Figura 13 - Espécie Pterodon emarginatus Vogel conhecida 
tradicionalmente como sucupira branca.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
100 g de sementes de sucupira (bem lavadas e secas)

1 litro de vinho moscatel ou álcool de cereais 

1 colher de sopa de mel (opcional)
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Modo de Preparo
1. Triture as sementes ou quebre-as para facilitar a liberação dos princípios 

ativos. 

2. Coloque as sementes de sucupira em um frasco de vidro e cubra com o 
vinho moscatel ou o álcool de cereais.

3. Feche o frasco e deixe em um local escuro e fresco por 10 a 15 dias, 
agitando o frasco diariamente para melhorar a extração dos compostos da 

planta.

4. Após o período de maceração, coe a mistura e descarte a planta.

5. Guarde em um frasco fechado e em local escuro.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia antes ou após as refeições.

Externo – feito com álcool de cereal

Usar diretamente sobre a área afetada.

Precauções
Embora a semente de sucupira tenha muitos benefícios, é importante usar 
com cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

 Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DE CARNAÚBA
Nome científico: Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore

Nome popular: Carnaúba 

Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore, popularmente chamada de carnaúba 
(Ribeiro Filho et al., 2024), é uma palmeira nativa do Nordeste do Brasil, cuja 
exploração econômica está voltada principalmente para a extração do pó 
cerífero presente em suas folhas (Ferreira; Nunes; Gomes, 2013).

A carnaúba pode trazer benefícios fitoterápicos através da sua raiz. A 
garrafada da raiz da carnaúba é utilizada para tratar uma variedade de 
problemas de saúde, incluindo dores de estômago, febre, dor de cabeça e 
problemas respiratórios. Além disso, é também utilizada como um tônico para 
melhorar a saúde geral e aumentar a imunidade (Figura 14).

Figura 14 - Espécie Copernicia prunifera (Miller) H. E. Moore 
conhecida tradicionalmente como carnaúba.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 raiz de carnaúba (cerca de 10 cm de comprimento)
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1 litro de vinho moscatel

Modo de Preparo
1. Lave a raiz da carnaúba em água corrente para remover qualquer sujeira 

ou impureza.

2. Corte a raiz em pedaços pequenos para liberar suas propriedades 
medicinais.

3. Coloque os pedaços de raiz na garrafa de vidro.

4. Adicione o vinho moscatel na garrafa, certificando-se de que a raiz esteja 
completamente coberta.

5. Fechar a garrafa com a tampa e deixá-la em um local fresco e escuro.

6. Deixar a mistura fermentar por cerca de 10 a 15 dias, agitando a garrafa 
ocasionalmente.

7. Após a fermentação, coar a mistura para remover os pedaços de raiz.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia em jejum.

Precauções
Embora a Carnaúba tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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GARRAFADA DE MORORÓ
Nome científico: Bauhinia forficata Link 

Nome popular: Pata-de-vaca

No Brasil, já foram registradas 64 espécies da família Fabaceae, popularmente 
conhecidas como “pata-de-vaca” em razão do formato característico de 
suas folhas. Embora a maioria dessas espécies seja de origem asiática, 
destacam-se como nativas do Brasil a Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. e 
a Bauhinia forficata Link (Vaz; Tozzi, 2005; Silva-López; Santos, 2015). A B. 
forficata possui amplo uso na medicina popular brasileira, sendo empregada 
no tratamento de diversas condições, como reumatismo, dores localizadas, 
excesso de ácido úrico e distúrbios uterinos (Cechinel-Zanchett; De Andrade; 
Cechinel-Filho, 2018).

A garrafada de pata-de-vaca é usada principalmente na medicina popular 
para tratar e aliviar diversos problemas de saúde. Seus principais benefícios 
são: controle da diabetes, ação diurética, ajuda na desintoxicação do fígado 
é cicatrizante e anti-inflamatório (Figura 15).

Figura 15 - Espécie Bauhinia forficata Link conhecida 
tradicionalmente como Pata-de-vaca.

Fonte: Autoria própria (2025).
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Ingredientes
10 a 15 folhas secas de pata-de-vaca

1 litro de vinho moscatel

Modo de Preparo
1. Lave bem as folhas e deixe secar à sombra.

2. Coloque as folhas em uma garrafa de vidro escura e adicione o vinho 
moscatel.

3. Feche bem a garrafa e deixe em infusão por pelo menos 15 dias, 
mexendo levemente a cada dois dias.

4. Depois desse período, coe o líquido e guarde novamente na garrafa.

Modo de Uso
Interno – feito com vinho moscatel

Diluir 50ml da garrafada feita com vinho moscatel em um copo com 150ml 
de água.

Tomar 1 vez por dia antes ou após as refeições.

Precauções
Embora a pata-de-vaca tenha muitos benefícios, é importante usar com 
cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção: Contém álcool.

Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DA AMBURANA-DE-CHEIRO
Nome científico: Amburana cearenses Smith

Nome popular: Imburana-de-Cheiro

Amburana cearensis é uma árvore de ocorrência natural, amplamente 
distribuída no Nordeste do Brasil e bastante utilizada na medicina popular. 
Popularmente conhecida como “cumaru”, “cerejeira” ou “imburana/umburana-
de-cheiro”, a espécie pode atingir até 20 metros de altura. Sua distribuição 
natural abrange tanto o bioma da Caatinga quanto áreas de floresta pluvial no 
Brasil (Almeida et al., 2010).

A Imburana, também conhecida como imburana-de-cheiro, ou umburana, 
é uma planta amplamente utilizada na medicina popular devido às suas 
propriedades medicinais. Alivia dores articulares, artrite e reumatismo, 
reduz inflamações em geral no corpo. Tem propriedades expectorantes, é 
cicatrizante e antisséptico. Possui propriedades relaxantes, ajudando a aliviar 
a ansiedade e melhorar o sono. É antioxidante. Pode ser utilizada para aliviar 
cólicas, dores de estômago e problemas intestinais leves (Figura 16).

Figura 16 - Espécie Amburana cearensis conhecida 
tradicionalmente como imburana-de-cheiro. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher de chá de sementes ou casca de imburana (bem lavadas).
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1 xícara de água.

Modo de preparo
1. Ferva a água e adicione as sementes ou a casca da amburana.

2. Deixe ferver por 5 minutos e coe.

Modo de Uso
Consuma morno, até 2 vezes ao dia.

Precauções
Embora a umburana tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE QUEBRA-PEDRA
Nome científico: Phyllanthus niruri

Nome popular: Quebra-Pedra

Uma das espécies mais conhecidas nesse contexto é o Phyllanthus niruri, 
popularmente chamado de “quebra-pedras” (Di Mauro et al., 2024). A erva 
quebra-pedras, é uma planta medicinal bastante conhecida na medicina 
popular, especialmente no Brasil. Ela é famosa por suas propriedades 
diuréticas e por ser usada no tratamento de problemas urinários, como pedras 
nos rins, o que deu origem ao seu nome popular, pois auxilia na eliminação 
de cálculos renais: ajuda a dissolver ou facilitar a expulsão de pedras nos rins 
(Figura 17).

Figura 17 - Espécie Phyllanthus niruri conhecida 
tradicionalmente como quebra-pedras.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher de sopa da erva quebra-pedras (seca ou fresca), pode colocar com 
a raiz.
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500 ml de água

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Após levantar fervura, desligue o fogo.

3. Adicione a erva quebra-pedra na água quente.

4. Tampe o recipiente e deixe em infusão por cerca de 10 a 15 minutos.

5. Coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Precauções
Embora o quebra-pedras tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE CORONHA 
Nome científico: Dioclea violacea

Nome popular: Mucunã

A Dioclea violacea, conhecida popularmente como “mucunã” ou “olho-de-boi”, 
é uma angiosperma pertencente à família Fabaceae, distribuída em diversos 
países da América Latina, incluindo Paraguai, Argentina e Brasil (Burkart, 
1970). A mucunã é conhecida por suas propriedades anti-inflamatórias e 
analgésicas, muito usada também para tratamento de problemas intestinais 
“dores de barriga”. Serve para prevenção de derrames (AVC), tratar sequelas 
de derrames (AVC) e epilepsia (Figura 18).

Figura 18 - Espécie Dioclea violacea conhecida tradicionalmente 
como mucunã.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
2 vagens

(elas devem ser secas e torradas antes de fazer o chá)

500 ml de água

Modo de preparo
1. Torrar as vagens no fogo ou em uma frigideira, e depois elas devem ser 

quebradas para liberar suas propriedades.

2. Ferva a água. Após levantar fervura, desligue o fogo.
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3. Adicione as coronhas na água quente.

4. Tampe o recipiente e deixe em infusão por cerca de 10 a 15 minutos.

5. Coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso tenha um sabor amargo, 

pode-se adicionar açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a mucunã tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DA EMBAÚBA OU TORÉM
Nome científico: Cecropia pachystachya Trécul

Nome popular: Embaúba

A Cecropia pachystachya Trécul é popularmente conhecida por diferentes 
nomes, como “embaúba”, “umbaúba”, “árvore-preguiça” e “pau-de-lixa” 
(Pacheco et al., 2014). A planta conhecida como embaúba, especialmente no 
Nordeste, e se destaca por sua importância ecológica e usos medicinais. Em 
algumas regiões, a embaúba é utilizada na medicina popular como diurética, 
anti-hipertensiva e anti-inflamatória, além de ser utilizada no tratamento de 
tosses e bronquites (figura 19).

Figura 19 - Espécie Cecropia pachystachya conhecida 
tradicionalmente como embaúba.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher de sopa de folhas secas ou frescas de embaúba 

500 ml de água

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as folhas.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a embaúba tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE VELAME
Nome científico: Croton heliotropiifolius Kunth

Nome popular: Velame

A Croton heliotropiifolius Kunth (Euphorbiaceae) é um arbusto popularmente 
denominado “velame” ou “pau-de-leite” (De Albuquerque et al., 2007). O 
velame é popularmente conhecido por suas propriedades medicinais, sendo 
utilizado na dor de estômago, mal-estar gástrico, vômitos, diarreia com sangue 
e para baixar a febre. Além de ser antibacteriano e cicatrizante (Figura 20).

Figura 20 - Espécie Croton heliotropiifolius Kunth conhecida 
tradicionalmente como velame.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher (sopa) de folhas secas ou frescas de velame

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as folhas.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.
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Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora o Velame tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE CASCA DE LARANJA
Nome científico: Citrus aurantium L.

Nome popular: Laranja-amarga

A Citrus aurantium L., popularmente chamada de laranja-azeda, laranja-
amarga, laranja-de-Sevilha ou bigarade, é uma árvore perene que 
pode atingir até 5 metros de altura. Conhecida por suas flores brancas e 
perfumadas, acredita-se que seja originária da África Oriental e da Síria, 
tendo sido posteriormente cultivada nos Estados Unidos, Espanha e Itália 
(Mannucci et al., 2018). O chá de casca de laranja serve para  fortalecer o 
sistema imunológico, auxiliar na digestão, promover a saúde cardiovascular 
e até mesmo ajudar no controle do peso (Figura 21).

Figura 21 - Espécie Citrus aurantium L. conhecida 
tradicionalmente como laranja-amarga.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher (sopa) de cascas secas ou frescas de laranja

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as cascas.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.
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Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a casca de laranja tenha muitos benefícios, é importante usar com 

cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE FOLHA DE EUCALIPTO
Nome científico: Eucalyptus globulus

Nome popular: Eucalipto

O eucalipto (Eucalyptus globulus) é uma espécie arbórea pertencente à 
família Myrtaceae (Park et al., 2023). E. globulus possui ampla distribuição 
em regiões de clima mediterrâneo, incluindo Austrália, América do Norte e 
Europa, sendo cultivado para diversos fins comerciais (Hayat et al., 2015; 
Grattapaglia et al., 2012). O chá de eucalipto, preparado com as folhas da 
planta Eucalyptus, é conhecido por suas propriedades expectorantes e anti-
inflamatórias, sendo utilizado para aliviar sintomas de gripes, resfriados e 
problemas respiratórios (Figura 22).

Figura 22 - Espécie Eucalyptus globulus conhecida 
tradicionalmente como eucalipto. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher (sopa) de folhas secas ou frescas de Eucalyptus

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as folhas.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a folha de Eucalyptus, tenha muitos benefícios, é importante usar 
com cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE ERVA DOCE
Nome científico: Pimpinella anisum L.

Nome popular: Erva doce

A erva doce (Pimpinella anisum L., Umbelliferae), também chamada de anis, 
é originária de regiões da Ásia, Egito e Grécia, sendo cultivada em países 
como Turquia, Rússia, na América Latina e no Brasil. Trata-se de uma planta 
anual, herbácea e ereta, com altura entre 0,30 e 0,70 m, aromática, e que 
apresenta flores brancas organizadas em umbelas (Takahashi et al., 2009).

As sementes de erva-doce são frequentemente utilizadas para fazer chás 
com propriedades digestivas, analgésicas e anti-inflamatórias. A erva-doce 
também é conhecida por seus efeitos calmantes e pode ser usada para aliviar 
gases, prisão de ventre e cólicas (Figura 23). 

Figura 23 - Espécie Pimpinella anisum L. conhecida 
tradicionalmente como erva doce. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher (sopa) de sementes de erva doce secas ou frescas 

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione a erva doce.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a erva doce, tenha muitos benefícios, é importante usar com 
cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DA CASCA DE CARQUEJA
Nome científico: Baccharis trimera

Nome popular: Carqueja

A Baccharis trimera, popularmente conhecida como carqueja, é uma 
planta com diversos usos terapêuticos descritos na literatura, incluindo 
propriedades hepatoprotetoras (Padua et al., 2014; Barbosa et al., 2020). O 
chá de carqueja, preparado com as hastes da planta, é conhecido por suas 
propriedades digestivas e pode auxiliar no alívio de desconfortos como gases 
e indigestão. Além disso, o chá também é apontado como um aliado para a 
saúde do fígado, controle do colesterol e regulação dos níveis de açúcar no 
sangue (Figura 24). 

Figura 24 - Espécie Baccharis trimera conhecida 
tradicionalmente como carqueja. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher (sopa) de cascas secas de Carqueja

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as cascas.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora as cascas de Carqueja, tenha muitos benefícios, é importante usar 
com cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE CAMOMILA
Nome científico: Matricaria chamomilla

Nome popular: Camomila

A Matricaria chamomilla, comumente chamada de camomila, é uma planta 
medicinal amplamente conhecida da família Asteraceae. Trata-se de uma 
erva anual, capaz de crescer em diversos tipos de solo e resistente a baixas 
temperaturas. A espécie é nativa do sul e leste da Europa e do norte e 
oeste da Ásia (Lim, 2013). O chá de camomila serve principalmente como 
um calmante natural, auxiliando na redução do estresse e ansiedade, além 
de promover um sono mais tranquilo. Também pode ajudar com problemas 
digestivos, cólicas menstruais e até mesmo na saúde da pele (Figura 25).

Figura 25 - Espécie Matricaria chamomilla conhecida 
tradicionalmente como camomila.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher (sopa) de folhas e flores secas de camomila.

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione a camomila.
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3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a camomila, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE IMBIRIBA
Nome científico: Eschweilera ovata (Cambess.) Miers

Nome popular: biriba

A Eschweilera ovata (Cambess.) Miers, da família Lecythidaceae, conhecida 
popularmente como biriba, é uma espécie arbórea tropical climácica que atua 
como pioneira em áreas degradadas, sendo exclusiva das florestas pluviais 
Atlântica e Amazônica (Mori, 1995). A biriba é utilizada para tratar diversas 
condições de saúde, como inflamações, dores musculares, problemas 
digestivos (gastrite, úlcera, refluxo, gases), cólicas menstruais e até mesmo 
como relaxante muscular (Figura 26). 

Figura 26 - Espécie Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 
conhecida tradicionalmente como biriba.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher (sopa) de sementes secas de biriba

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as sementes.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.



69

Modo de uso:
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora as sementes de biriba, tenha muitos benefícios, é importante usar 
com cautela especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE CANELA
Nome científico: Cinnamomum verum

Nome popular: Canela

Cinnamomum verum, popularmente conhecida como canela-do-Ceilão ou 
simplesmente canela, é uma espécie reconhecida pela origem célebre de 
suas cascas aromáticas (Singh et al., 2021). As cascas da canela-do-Ceilão 
são utilizadas na medicina tradicional para auxiliar no tratamento de asma, 
bronquite, diarreia, dores de cabeça, processos inflamatórios e distúrbios 
cardíacos (Barbarossa et al., 2022).

O chá de canela tem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, digestivas 
e termogênicas. A ingestão pode ajudar a melhorar a sensibilidade à insulina 
- útil em casos de resistência à insulina ou diabetes) - aliviar desconfortos 
gastrointestinais leves, como gases e indigestão. Além disso, canela pode 
contribuir também para o alívio de cólicas menstruais leves, além de estimular 
o metabolismo (Figura 27). 

Figura 27 - Espécie Cinnamomum verum conhecida 
tradicionalmente como canela.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

3 paus de canela ou 1 colher de sopa de canela em pó

1 xícara de água (200 ml)
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Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as cascas ou o pó de canela.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a canela, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!



72

CHÁ DE HORTELÃ
Nome científico: Mentha spicata

Nome popular: Hortelã-pimenta

A Mentha piperita, da família Lamiaceae, é uma das ervas mais conhecidas 
e utilizadas mundialmente (Trevisan et al., 2017). Comumente chamada de 
hortelã-pimenta, a planta é empregada na produção de diversos produtos 
em setores como alimentício, perfumaria, cosméticos, aromaterapia e 
fitomedicina (Mahendran; Rahman, 2020). O chá de hortelã é conhecido por 
seus diversos benefícios para a saúde, incluindo a melhora da digestão, alívio 
de dores de cabeça e enxaquecas, e ação calmante (Figura 28). 

Figura 28 - Espécie Mentha spicata conhecida tradicionalmente 
como hortelã.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher de sopa de folhas frescas ou secas de hortelã

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo

1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as folhas de hortelã.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a hortelã, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE ALECRIM
Nome científico: Rosmarinus officinalis L.

Nome popular: Alecrim

A Rosmarinus officinalis L., popularmente conhecido como alecrim, pertence 
à família Lamiaceae. Estudos filogenéticos recentes indicam que o gênero 
Rosmarinus foi incorporado ao gênero Salvia, tornando Rosmarinus officinalis 
um nome inválido. Como o nome Salvia officinalis já estava em uso, a espécie 
recebeu um novo epíteto específico, sendo atualmente reconhecida como 
Salvia rosmarinus (UNIPROT, 2025; Missouri Botanical Garden, 2025; Royal 
Botanic Gardens Kew, 2025).

O chá de alecrim contribuir no fortalecimento do sistema imunológico, 
possui ações anti-inflamatórias no organismo e no corpo, ajudando a 
melhorar na recuperação de  lesões  e infecções. Estudos sugerem que o 
alecrim pode melhorar a memória e a concentração, possivelmente devido 
a compostos que estimulam a atividade cerebral. O seu consumo pode ter 
um efeito calmante, ajudando a reduzir o  estresse  e a  ansiedade. Possui 
propriedades antioxidantes e digestivas, além de ser usado tradicionalmente 
para aliviar dores de cabeça e fadiga (Figura 29). 

Figura 29 - Espécie Rosmarinus officinalis L. conhecida 
tradicionalmente como alecrim.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 colher de sopa de folhas frescas ou secas de alecrim
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1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione as folhas de alecrim.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora o alecrim, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE CRAVO
Nome científico: Syzygium aromaticum

Nome popular: Cravo

A Syzygium aromaticum, conhecido popularmente como cravo, é um botão 
de flor seco pertencente à família Myrtaceae. A espécie é nativa das ilhas 
Molucas, na Indonésia, mas atualmente é cultivada em diversas regiões do 
mundo (Cortés-Rojas; De Souza; Oliveira, 2014; Batiha et al., 2019). 

O chá de alecrim contribuir no fortalecimento do sistema O chá de cravo-da-
índia é uma bebida feita a partir da infusão dos botões florais do cravo-da-
índia, conhecida por suas propriedades medicinais e sabor característico. É 
uma bebida popular devido aos seus potenciais benefícios para a saúde, 
como auxiliar na digestão, aliviando sintomas como náuseas, indigestão e 
gases. Alívio nas dores de cabeça e cólicas menstruais, possui propriedades 
antioxidantes e anti-inflamatórias.

O chá pode ser usado como enxaguante bucal para aliviar dores de dente e 
combater infecções bucais devido às propriedades antibacterianas do cravo. 
Também pode ser usado para aliviar a tosse, melhorar a saúde do fígado e 
promover o relaxamento muscular (Figura 30).

Figura 30 - Espécie Syzygium aromaticum conhecida 
tradicionalmente como cravo. 

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 colher de sopa de cravos secos 

1 xícara de água (200 ml)
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Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione os cravos.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora o cravo, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DE GENGIBRE
Nome científico: Zingiber officinale Roscoe

Nome popular: Gengibre

O gengibre (Zingiber officinale Roscoe), o representante mais conhecido e 
amplamente difundido da família Zingiberaceae, é utilizado como tempero em 
todo o mundo, não apenas por seu aroma e pungência característicos, mas 
também pelo potencial medicinal de seus rizomas (Kiyama, 2020).

O chá de gengibre é conhecido por diversos benefícios à saúde, 
principalmente por suas propriedades anti-inflamatórias e digestivas.  Ele 
pode ajudar a aliviar náuseas e vômitos, melhorar a digestão, reduzir cólicas 
menstruais e fortalecer a imunidade. Além disso, o chá de gengibre pode 
ser útil no tratamento de problemas respiratórios e inflamações na boca e 
garganta (Figura 31). 

Figura 31 - Espécie Zingiber officinale Roscoe conhecida 
tradicionalmente como gengibre.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
1 pedaço de raiz de gengibre ou 10g de gengibre em pó

1 xícara de água (200 ml)

Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione o gengibre.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.
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Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora o gengibre, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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CHÁ DA CASCA DE ROMÃ
Nome científico: Punica granatum L.

Nome popular: Romã

A romã (Punica granatum L.) é uma espécie pertencente à família Punicaceae, 
caracterizada por suas flores vermelhas e frutos grandes e doces. O fruto é 
delimitado por uma membrana, o pericarpo (casca), que envolve os arilos (a 
parte externa das sementes). Cada semente encontra-se dentro de um saco 
contendo suco transparente, e membranas finas se estendem do pericarpo 
até o fruto, formando uma treliça que sustenta os arilos (Cordiano et al., 2024).

O chá de romã  é uma infusão feita com as cascas da fruta e possui 
propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, além de ser rico em vitaminas.  
Ajuda na saúde da pele e do coração, podendo ajudar a reduzir o colesterol 
ruim e aumentar o colesterol bom.  Auxilia no bom funcionamento do intestino 
(Figura 32).

Figura 32 - Espécie Punica granatum L. conhecida 
tradicionalmente como romã.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes

1 pedaço da casca de romã

1 xícara de água (200 ml)
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Modo de preparo
1. Ferva a água.

2. Desligue o fogo e adicione a casca de romã.

3. Tampe e deixe descansar por 10 a 15 minutos e coe antes de beber.

Modo de uso
Beber 1 a 2 xícaras por dia. O ideal é começar com uma xícara para ver 

como o corpo reage.

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
O chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora a romã, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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SUMO DE MATRUZ
Nome científico: Chenopodium ambrosioides L.

Nome popular: Matruz

O mastruz (Chenopodium ambrosioides L.), da família Chenopodiaceae, é 
uma planta medicinal herbácea originária da América do Sul, amplamente 
distribuída em todo o Brasil, sendo considerada uma planta daninha em 
algumas regiões. A espécie apresenta odor forte e desagradável, e suas 
folhas e frutos contêm óleo essencial rico em ascaridol, composto ativo 
responsável pelo efeito vermífugo da planta (Trondade et al., 2015).

O “sumo de mastruz”, também conhecido como “mastruz com leite”,  é 
tradicionalmente utilizado para fins medicinais, especialmente no tratamento 
de problemas respiratórios como bronquite e tuberculose (Figura 33).

O matruz também é indicado para eliminar vermes intestinais e fortalecer o 
sistema imune, além de melhorar a má digestão e reduzir a pressão arterial. 
Combater infecções bacterianas, virais e fúngicas e evitar a osteoporose. É 
um excelente cicatrizante especialmente em lesões ósseas.

Figura 33 - Espécie Chenopodium ambrosioides L. conhecida 
tradicionalmente como matruz.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
Um pé de Matruz
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500 ml de água ou leite

Modo de preparo
1. Bata no liquidificador o matruz com água ou com leite.

Modo de uso
A mistura pode ser consumida em um único dia, e a recomendação é repetir 

o procedimento após 10 dias. 

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Precauções
Embora o matruz, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

 Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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PÓ DE CÚRCUMA OU AÇAFRÃO-DA-
TERRA

Nome científico: Curcuma longa L.

Nome popular: Cúrcuma

A cúrcuma, ou raiz de cúrcuma (Curcuma longa L.), é uma planta herbácea 
pertencente à família Zingiberaceae. Seu cultivo é amplamente difundido em 
regiões tropicais e subtropicais, especialmente na Ásia, sendo a Índia e a 
China os maiores produtores (Mishra et al., 2015; Shirsath et al., 2017; Zhang 
et al., 2017).

O pó de cúrcuma é extraído das raízes de coloração laranja que têm forte ação 
antioxidante e anti-inflamatória, ajudando a diminuir o colesterol, prevenir a 
diabetes e aliviar as dores (Figura 34).

Ajudar na prevenção do câncer, alivia as dores da artrite, ajuda no controle 
do peso, previne doenças neurodegenerativas e a diabetes tipo 2. Além de 
aliviar os sintomas de alergia e melhorar a saúde da pele. Bem como prevenir 
ou melhorar a depressão e prevenir a gengivite.

Figura 34 - Espécie Curcuma longa L. conhecida 
tradicionalmente como cúrcuma ou açafrão-da-terra.

Fonte: Autoria própria (2025).

Ingredientes
Raízes de cúrcuma

1 litro de água 
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Modo de preparo
1. Lave as raízes de cúrcuma.

2. Coloque em uma panela a água e adicione as raízes de açafrão-da-terra 
e leve ao fogo até ferver.

3. Escorrer com auxílio de uma peneira.

4. Corte em pedaços pequenos e coloque para secar ao sol.

5. Quando estiverem bem secas, bata no liquidificador até virar pó.

6. Use uma peneira para deixar o pó bem fino.

Modo de uso
Use em alimentos como para fazer arroz, saladas, molhos, chás...

Atenção! O uso não deve ultrapassar 2 semanas para evitar sobrecarga dos 
rins.

Dica
No chá pode ser consumido morno ou frio. Caso queira pode-se adicionar 

açúcar ou adoçante natural a gosto.

Precauções
Embora o cúrcuma, tenha muitos benefícios, é importante usar com cautela 

especialmente se você estiver tomando outros medicamentos.

Evite o uso excessivo, pois o excesso de qualquer substância natural pode 
ter efeitos colaterais.

Atenção
Evitar o consumo em casos de gravidez e amamentação.

Não é um medicamento!
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